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RESUMO

Esta  investigação  procura  mostrar/problematizar  programas  que  questionem  a

reutilização de lugares, através de uma proposta de projeto provisório de arquitetura, no

panorama do Património Industrial, num processo de revitalização. O intuito é procurar

modelos/ações  que  possam  responder  às  transformações,  partindo  do  problema  do

abandono,  dos  espaços  pós-industriais.  O  objetivo  principal  consiste  em  criar  um

processo de aproximação à problemática da reutilização cujo processo de elaboração de

projeto encontra nas suas formas de produção e operação um discurso que faz a síntese

entre prática artística, posição curatorial e arquitetura, na elaboração de um programa

para um lugar revitalizando-o. O objeto deste estudo faz parte de uma investigação de

pesquisa por projeto e encontra lugar no conjunto arquitetónico da Fábrica Robinson, em

Portalegre, cuja apropriação inicial de parte do Convento de S. Francisco dá hoje lugar

ao Espaço Robinson.  O reconhecimento deste conjunto, como lugar de encontro entre

um passado recente e um futuro pendente,  marcou a proposta  projetual.  Proposta de

projeto temporário cujo conceito estabelece a viabilidade de apropriação como forma de

atuação  provisória,  subjacente  ao  ato  de  reutilizar,  criando  novos  programas  de

ocupação, promovendo novas ideias e definições de património e assim devolvendo o

significado  às  estruturas  industriais  vazias. O  que  preservar  e  como conservar  pode

demarcar a importância de salvaguarda deste património e a previsão da sua transmissão

para o futuro, fixada pela ideia de preservação. A Fábrica Robinson e a revitalização

urbana  deste  espaço  configura,  hoje,  uma  nova  oportunidade  para  estes  conjuntos

arquitetónicos,  e  a  importância  da  sua  salvaguarda,  na  valorização  do  Património

Industrial. O trabalho pretende demonstrar a ordem de relação entre programa e lugar no

debate interdisciplinar e a hipótese de concretização projetual que preencha um vazio

temporalmente suspenso.

PALAVRAS-CHAVE

Arquitetura,  Indústria  Corticeira  Robinson,  Intervenção  efémera,  Oportunidade,

Património Arqueológico-Industrial, Património Cultural, Reutilizar, Reativar

V



Repensar = Reutilizar: O abandono como oportunidade

Fábrica Robinson:  O instante na construção de um tempo provisório

VI



Repensar = Reutilizar: O abandono como oportunidade

Fábrica Robinson:  O instante na construção de um tempo provisório

ABSTRACT

Rethinking = Reuse: The abandonment as opportunity

Robinson Factory:   The instant in the construction of a provisory time

This research aims to show architectural programs that question the reuse of places in

the  context  of  industrial  heritage,  through an architectural  design,  in  a  revitalization

process.  The aim is  to  look to  models  /  actions that,  starting with the abandonment

problem, may answer to the post-industrial spaces transformations. The main goal is to

create an approximation process to the problem of reuse, whose project design process

finds  in  its  production  and  operations  forms  a  symbiosis  between  artistic  practice,

curatioral approach and architecture, in the development of a program to revitalize a

place.  The  object  of  this  study  is  part  of  a  research  project  /  research  by  design

concerning the architectural  complex  Fábrica Robinson located in  Portalegre,  whose

original appropriation of part of Convento de S. Francisco is today occupied by Espaço

Robinson. The acknowledgment of this complex as a space placed in-between a recent

past and a pending future marked the design proposed. A temporary design proposal

whose concept establishes the validity of the temporary action, underlying to the act of

reuse, creating new occupation programs, promoting new ideas and heritage definitions

and thus given back meaning to the empry industrial structures. What to preserve and

how to save may mark the importance of safeguarding this heritage and the prediction of

its transmission to the future, set by the idea of preservation. The Fábrica Robinson and

the urban regeneration of this area sets itself as a new opportunity to safeguard these

architectural  ensembles  and  enhance  the  value  of  the  industrial  heritage.  This  study

intend  to  show the  relationship  between the  program and a  vacant  place,  through a

temporary  proposal,  supported  by the  interdisciplinary  debate  and  the  hypothesis  of

design implementation that completes a void temporarily suspended.

KEYWORDS

Architecture,  Robinson  Cork  Factory,  Ephemeral  Intervention,  Opportunity,

Archaeological-Industrial Heritage, Cultural Heritage, Reuse, Restart
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